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PROGRAMA: Pós-Graduação em Design  
CENTRO: Centro de Artes e Comunicação  
    

DADOS DA DISCIPLINA 
CÓDIGO DA 
DISCIPLINA: DES972 - Tópicos em Design, Ergonomia e Tecnologia I 
TEMA DA 
DISCIPLINA: Moda e Ergonomia 
CARGA HORÁRIA:  60h NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 
TIPO DE 
COMPONENTE: ( X ) disciplina (   ) tópicos especiais (   ) seminários 
PROFESSOR(A): Rosiane Pereira Alves 
EMENTA: Estuda e propõe ações ergonomizadoras a partir de uma abordagem holística, que considera os 

aspectos físicos, cognitivos, sociais, organizacionais, ambientais e de materiais, para a melhoria das 
condições de trabalho e lazer para o planejamento, design e avaliação de produtos e sistemas. 

OBJETIVOS: Discutir a evolução do conceito de moda e sua materialização.  Relacionar o conceito de Ergonomia 

com os aspectos intangíveis e tangíveis da moda. Compreender e aplicar abordagens 

teórico-metodológicas ergonômicas na pesquisa sobre Moda e sua materialização (produção, 

produto e sistema). 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

Aula 01 – Ementa e cronograma das aulas;  
                  Introdução - Moda, Ergonomia e suas interseções. 

Aula 02 – O conceito de moda e sua evolução. 

Aula 03 – Aspectos intagíveis e tangíveis na moda. 

Aula 04 – Moda e sua materialização: design de moda. 

Aula 05 – O conceito de Ergonomia e as abordagens no campo da moda/vestuário. 

Aula 06 – Produção da moda, ergonomia e dimensões da sustentabilidade. 

Aula 07 – Pesquisas no campo da moda na perspectiva da ergonomia. 

Aula 08 – Métodos, técnicas e ferramentas de pesquisa em ergonomia aplicada à   
                  moda.  

Aula 09 – Antropometria aplicada à moda. 

Aula 10 – Moda e Vestibilidade: aspectos teóricos e metodológicos.  

Aula 11 – Caracterização dos estudos individuais e sua interseção com o ergodesign. 

Aula 12 – Caracterização dos estudos individuais e sua interseção com o ergodesign. 

Aula 13 – O desenho da pesquisa. 

Aula 14 – Assessoramento. 

Aula 15 – Entrega e apresentação do Desenho da pesquisa -  Ergonomia aplicada ao estudo da 
moda (produção, produto ou sistema e sua representação). 

METODOLOGIA: Aulas expositivas; seminários e discussões; leitura e produção de textos; assessoramento. 

AVALIAÇÃO: AV1: Seminários e participação [0-10 pontos]. 



AV2: Desenho da pesquisa -  Ergonomia aplicada ao estudo da moda (produção, produto ou sistema 

e sua representação) e piloto. [0-10 pontos]. 

Obs.: A nota final será a média das duas notas. 
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design de calçados para mulheres portadoras de restrições físicas. 2009. Dissertação (Mestrado em 
Design) - Universidade Anhembi Morumbi. São Paulo, 2009. 

RONCOLETTA, Mariana Rachel; LOSCHIAVO DOS SANTOS, Maria Cecilia. Shoe design requirements 
for the physically disabled women. Design Research Society - DRS 2012 Bangkok. p. 1605-1616, 
Thailand, Jul. 2012. 

SALCEDO, Elena. Moda ética para um futuro sustentável. Barcelona - Espanha: GGmoda, 2014. 

SALTZMAN, Andrea. El cuerpo diseñado: Sobre la forma en el proyecto de la vestimenta. Buenos 
Aires: Paidós, 2009. 

SCHULTE, Neide Kohler. Reflexões sobre moda ética: contribuições do biocentrismo e do 
veganismo. Florianópolis: Ed. Da UDESC, 2015. 

SOLOMON, Michael R. The diffusion of innovations. In: ______. Consumer behavior: buying, 
having, and being. 4. ed. New Jersey, EUA:1998. 

SVENDSEN, Lars. Moda: uma filosofia. Trad. Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 
2010.] 

VAN DER LINDEN, J. Ergonomia e Design: prazer, conforto e risco no uso dos produtos. Porto 
Alegre, uniritter Ed, 2007. 

 


